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			Prefácio


			Nasceu a 15 de março de 1988 na cidade de Viseu.

			O cuidado e a proteção sempre foram para mim, sendo a irmã mais nova, os seus traços mais especiais, nestes tão vividos 32 anos.

			As palavras são parte de nós, enquanto família, desde que nos lembramos de ser alguém. Desde a poesia recitada pela avó paterna nos almoços de família, aos fados trauteados pelo avô materno em aniversários e no natal.

			O meu irmão Diogo, com o seu talento nato e tão único, pegou nas palavras e deu-lhes um novo significado. Rearranjou-as de centenas de maneiras diferentes e criou os belos poemas que vamos poder ler nas próximas páginas deste livro.

			Como irmã, permitam-me apenas que diga que não poderia estar mais orgulhosa com o resultado final deste seu primeiro trabalho e por ter o privilégio de fazer parte dele.

			Como leitora resta-me apenas agradecer por tantos sentimentos, tantas lições, tantos ensinamentos que todos os poemas, de alguma maneira me trouxeram. Obrigada e boa leitura.

			
Beatriz Bento

		

	
		
			Vidas sem cor


			Já alguém tinha dito outrora

			Família é mais que tudo

			E quando um coração chora

			Fica cego, surdo e mudo

			Por saber que virá a hora

			Que perderá seu escudo

			A morte que leva embora

			Um adulto ou um miúdo.


			Seja filho, pai ou neto

			Um dia a foice finca

			Não passamos de um boneco

			Com quem o diabo brinca

			Pecado que nos trinca

			E corrói até ao osso

			Aprisiona a nossa alma

			Na escuridão de um fosso.


			Vivemos vidas sem cor

			Como um recluso preso

			Pouco ou nada tem valor

			Mas tudo tem o seu preço

			Rotina só traz dor

			É com ela que amanheço,

			Passo o dia em busca de amor

			Mas é com a dor que adormeço.


			Eu tento, mas não esqueço

			Todo o sofrimento

			Dum passado recente

			Que fez o meu presente

			Turbulento…

			Mas não baixei os braços

			Fui à luta e venci

			Só tu podes fazer aquilo que é melhor para ti!
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